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    Dedico este livro ao meus entes queridos e aqueles que já partiram. Meus avós, tio avós, e também amigos e parentes que partiram de maneira natural ou trágica. Dedico também aqueles que se identificaram de alguma maneira com as informações contidas nesse livro.


  




  

    1.




    Acreditando em falsidades


  




  

    Assim que nascemos o que mais acreditamos são coisas falsas sem nenhum propósito ou sem nenhum fundamento.




    Depois que crescemos vamos enxergando a fria em que nos metemos quando abrimos os olhos e enxergamos a luz pela 1ª vez. A partir do nascimento, o bombardeio de informações visuais e falsidades é indiscutível.




    As circunstâncias de vulnerabilidade na qual nos encontramos nos faz experimentar um oceano de falsidades e hipocrisia que realmente só quem vivenciou sabe o que eu estou falando. A mentira já começa a fazer parte de nossa vida sem que percebamos. Ela é invisível e quando vemos já tomou conta de nossa vida. A televisão ,o cinema ,o teatro e jornais e meios publicitários e de comunicação de massa são exatamente os que mais difundem e propagam as mentiras.




    Muitos pais são seres que tentam manter a criança iludida enquanto a exploram. A ilusão é a arma deles. Quantas vezes fizeram a criança estudar ou realizar um trabalho sob o pretexto de que papai Noel não iria trazer seu presente. Quanta presepada e papagaiada tivemos que passar na vida por causa dos natais e anos novos em família.




    A criança é tratada como um objeto ,uma mesinha de centro ,um armário ou um utilitário, cujo uso é mediado pelos caprichos dos pais.




    A vulnerabilidade é a porta de entrada para o demônio e para a mentira.




    A falsidade é a moeda de troca entre pais e filhos principalmente quando o diálogo e a maturidade das questões emocionais e amorosas são abafadas, para que não haja conflitos.




    A mentira é a maestrina da orquestra de farpas e falsidades que ecoam na mente das crianças. Os seres trevosos adoram se valer desses recursos para conseguir seus objetivos materiais.




    A gente acredita tanto em mentiras dos outros que essas passam a se tornar verdade pra nós .Como ninguém pode enganar todo mundo o tempo inteiro então essas mentiras acabam caindo por terra quando desmascaradas. E quando os mentirosos são desmascarados não têm onde esconder a cara da vergonha. A cara de pau sempre possui um limite. Mesmo que muitos tenham feito da mentira o seu meio de subsistência, ela não supera a verdade em substância. As verdades nunca pode ser ditas em palavras pois o silêncio sempre as supera. O silêncio é um pano de fundo para a criação. Por não darmos ouvido ao silêncio acabamos acreditando no primeiro burburinho que aparece em nossa frente e assim ficamos mais confusos ,pois todas as exterioridades são falsidades que nos afastam de nosso centro e nos fazem dispersar ou desperdiçar energia à toa enquanto esta poderia estar sendo canalizada para a vida espiritual . O mundo externo é uma ilusão. A vida espiritual é a única que faz algum sentido e tem algum fundamento. Todos os conflitos e guerras no mundo acontecem por falta de respeito às leis espirituais de causa e efeito que regem esse mundo.




    A vida na terra é uma experiência para o aperfeiçoamento espiritual .Do nascimento à morte ,do berço ao caixão vivemos experiências que moldam nossa personalidade e nosso caráter ao longo dos anos. Essas experiências agradáveis e desagradáveis é que nos fazem gostar de uns e desgostar de outros. Preferimos sempre as relações com pessoas sinceras honestas e de bom caráter. Rechaçamos as pessoas mentirosas ,desonestas e mau- caráteres. Porém estas pessoas de mal caráter às vezes nos enganam a ponto de nos fazer cair na lábia delas e acreditar em suas falsidades. A falsidade é a moeda de troca da humanidade na atualidade. Ser falso é uma espécie de senha e de cumplicidade que existe entre os usuários da internet e das redes sociais e digitais que atualmente operam no planeta. Quando caem as máscaras as falsidades ao mesmo tempo caem do cavalo .


  




  

    2 .




    Crendo em amizades falsas.


  




  

    Pior que acreditar em falsidades é acreditar que essas pessoas que a praticam possam ser nossas amigas. Sempre que nos pegamos acreditando nessas pessoas a nossa vida começa a evaporar ou desmoronar. O perigo de possuir um amigo falso é maior que o perigo de possuir um inimigo declarado. É muito perigoso possuir amigos falsos pois quando menos esperamos eles nos detonam e destroem todos nossos sonhos. Crer em amizades falsas é perda de tempo, é perda de energia e perda do amor próprio pois cada vez que acreditamos neles estamos desacreditando em nós mesmos, isto é, abrir as portas para o mal é como fechar as portas para o bem. Se nosso esforço for para fazer o bem a presença do mal não irá nos destruir mas se não dermos valor à verdade ,a mentira e a falsidade então tomará conta de nossos pensamentos e sentimentos.




    Mas, como saber se uma pessoa é verdadeira ou falsa?




    É só ficar doente ou ter dificuldades. Aqueles que aparecem nessas ocasiões são os amigos .Os que não aparecem não são amigos. Pois amigo é aquele que aparece nos dias difíceis não somente quando tudo está certo ou dando certo, ou quando está tendo festa.




    Pessoas falsas e amigos falsos só aparecem quando estão precisando de algum favor seu ou para tirar alguma vantagem de você. São como víboras à espera de uma presa fácil. Estão sempre à espreita Oportunistas ,aguardam o momento exato para dar o bote e destruir famílias ,amizades, casamentos e etc. Amigos falsos não se importam verdadeiramente com sua dor ou seu sofrimento. Nunca querem ver o seu sucesso e quando possível fazem de tudo pra que sua vida não dê certo para eles surgirem como salvadores da pátria e poderem manipular você. A maldade do falso amigo geralmente é premeditada. Eles sabem pra quem vão aparecer e de quem vão sugar as energias. Tudo é meticulosamente calculado para depois obterem o que queriam. Os amigos falsos são seres trevosos que agem à sombra dos seres de boa vontade. Nunca colocam sua própria cara nas coisas que fazem e geralmente culpam os outros por erros que eles cometeram. A culpa do que acontece nunca é deles. Os falsos são como serpentes e possuem estratégias para se disfarçar nas vestimentas do seus próprios inimigos. A falsidade é uma psicopatia e uma má formação de caráter na infância e adolescência dessas pessoas. Pessoas de caráter bom não precisam ser falsas, mas pessoas de mal caráter precisam se apoiar em falsidades para poder existir socialmente e serem notadas pelas outras pois isso é o que o que elas realmente desejam. O problema de viver nesse mundo sem falsidades é o fato de que a verdade não dá ibope ,mas a falsidade é venerada por todos. Veja por exemplo quantas pessoas param para assistir novelas todos os dias mesmo sabendo que todas aquelas histórias são falsas e invenções de mentes prodigiosas que dominam a arte do engano. Não estou dizendo que todos os escritores e autores de filmes e novelas são mentirosos mas é bem certo que eles dominam bem as artes da ilusão e do engano .As amizades falsas são exatamente como esses escritores autores de filmes criando em suas mentes como passar para nós a imagem daquilo que elas não são. Também podem ser como os atores que interpretam os personagens criados pelos autores de histórias. Vivemos rodeados de falsidades 24 horas por dia ,7 dias por semana, 30 dias por mês ,365 dias por ano. A vida nesse mundo é um oceano de falsidades. A falsidade é obra do diabo, por isso Cristo disse aos fariseus :”vosso pai é o diabo”, o sedutor que hoje muitos dizem ser o pai da mentira .Crer numa amizade falsa pode ser um grande perda de tempo e de energia. Podemos ter amizades falsas no trabalho ou na nossa própria casa e na nossa família, mas por serem nossa família nunca descobrimos ou desconfiamos que possam estar sendo falsos conosco. Também encontramos amizades falsas entre os amigos de infância. Muitos se dizem nossos amigos mas não aparecem em nossa casa nem para tomar um cafezinho com pão de queijo. Ficam anos sem nos visitar e depois dizem que são nossos melhores amigos. Amizades verdadeiras lembram de nós até mesmo quando não precisam de nós.




    Amizades falsas só se lembram de nós quando precisam que nós realizemos alguma coisa para elas. Por isso é preferível aos seres humanos se relacionar com seus inimigos declarados do que com supostas amizades ou amizades falsas. Quando caem as máscaras paramos de acreditar nos falsos amigos.
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